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    Para os fãs de Branna e Ryder — BRANNA é para vocês,


    porque só Deus sabe o quanto vocês queriam esse lançamento mais do que eu.


    :)
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    CAPÍTULO 1


    


    


    



    Ter uma experiência de quase morte nas mãos de um lunático psicopata era algo que eu jamais esqueceria, mas estava fazendo um ótimo trabalho tentando. Minha família, por outro lado, não estava. Era algo constantemente em suas mentes e que não podiam simplesmente varrer para debaixo do tapete. Eu entendia isso e, embora adorasse sua atenção e preocupação com minha saúde mental, estava por um fio de me internar em um sanatório para fugir dos malucos autoritários.


    Odiava pensar nisso porque me fazia parecer ingrata. Eu não era ingrata. Eu realmente entendia. Eu entendia seus motivos. Quando fui sequestrada há cinco meses e levada ao inferno por Big Phil – um idiota americano que agora estava a sete palmos abaixo da terra – minha família só poderia se preocupar. Se eles não ficassem constantemente me cercando, eu poderia possivelmente ter lidado com minha situação de forma diferente. Mesmo que eu me recusasse a dar ao canalha qualquer poder sobre mim, mesmo na morte, eu agradeci por minha família estar lá para mim me apoiando caso eu surtasse.


    Mas eu não surtei.


    Felizmente me mantive sob controle e não deixei Big Phil entrar na minha cabeça. Às vezes, eu tinha pesadelos em que sonhava com o que aconteceu e acordava suando frio, mas isso nunca me fez ter medo de adormecer. O Conselho de Saúde que supervisionava a maternidade em que eu trabalhava me indicou uma terapeuta para consultar que teve que relatar se eu estava mentalmente estável o suficiente para continuar trabalhando. No início era para eu ter seis sessões com ela, mas isso se estendeu para vinte antes que ela se convencesse de que eu estava mentalmente bem. Ela me liberou – graças a Deus – e admitiu estar surpresa por eu não estar mais destruída em virtude do que tinha passado. A única explicação que eu conseguia pensar pela qual eu não estava totalmente instável era porque minha mente e meu coração tinham passado por coisas piores quando passei um ano e meio no meu pior por causa de Ryder Slater.


    Ele era um homem único com um passado bem único. Normalmente, eu só lia sobre as coisas que ele e seus quatro irmãos passaram nos livros ou via nos filmes. Envolver-me com ele não foi assustador; eu me apaixonei por ele tão rápido que cheguei a ficar tonta, nublou meus sentidos e racionalidade. Por causa disso, me permiti ficar perto de uma pessoa que tinha inimigos e instantaneamente me tornei um alvo certeiro para esses inimigos.


    Minha irmã mais nova, Bronagh, encontrou seu próprio caminho com o irmão mais novo de Ryder, Dominic. Minha melhor amiga, Aideen Collins, se envolveu com o outro irmão de Ryder, Kane. A melhor amiga de Aideen, Keela Daley, se envolveu com o outro irmão de Ryder, Alec. E a melhor amiga de Bronagh, Alannah Ryan, esteve brevemente envolvida com o mais novo dos irmãos Slater – Damien. Essa associação colocou todas em risco.


    Literalmente todas.


    Quando minha irmã tinha dezoito anos, ela foi sequestrada por um ser humano nojento chamado Marco Miles, que queria usá-la como moeda de troca para manter os irmãos sob seu controle – Damien e Alannah também foram pegos como garantia. Damien se lembrava de tudo o que aconteceu, mas Alannah só se lembrava de ter “desmaiado”, e decidimos que era melhor assim. Ela era inocente, e não tínhamos certeza se ela poderia lidar com o passado dos irmãos, e no que ela estava envolvida, sem surtar. Keela foi levada pelo mesmo idiota alguns anos depois, em uma tentativa de se vingar dos irmãos pela destruição de seu império. Quase dois anos atrás, Aideen foi atacada e quase queimada viva enquanto estava grávida de seu filho, Jax, porque outro canalha chamado Big Phil queria vingança contra Kane por matar seu filho pedófilo há muitos anos. Esse mesmo filho da puta me sequestrou há alguns meses para atrair Kane para que ele pudesse finalmente se vingar.


    Todas as tentativas deram errado.


    Você pensaria que depois de acontecer tanta coisa, nós meio que nos acostumaríamos com a ideia de alguém em nosso círculo ser sequestrado e torturado, mas não, era difícil digerir cada vez que nos encontrávamos em uma situação como aquela. A única coisa pela qual podíamos ser gratos era que todos do passado dos irmãos que tinham algo contra eles estavam mortos, então, não precisávamos nos preocupar com nada acontecendo a qualquer um de nós novamente.


    O que, diga-se de passagem, era um enorme alívio.


    Por causa do que passamos, eu entendia e validava o comportamento da minha família. Dito isso, era difícil de qualquer forma, porque minha irmã era provavelmente a mais autoritária de todos. Ela estava me deixando louca aos poucos. Ryder, meu marido com quem tinha me casado há pouco, era difícil de lidar, mas não era nada perto da Bronagh. Ela tinha se tornado minha sombra desde meu ataque, mas recentemente ficou pior e ela grudou em mim feito cola depois do meu casamento surpresa e de saber de minha gravidez três semanas atrás.


    Eu agora estava casada com o amor da minha vida e esperando seu filho, e isso colocou Bronagh em alerta total. Ela estava constantemente no modo eu-vou-enfrentar-a-Deus-e-o-mundo-para-proteger-minha-irmã. Eu não poderia ficar brava com ela por isso, embora ela às vezes me fizesse questionar por que eu não pedia uma ordem de restrição contra ela. Ela tinha boas intenções – era o que eu ficava repetindo para mim mesma sempre que surgia a vontade de pegar o telefone e ligar para a polícia.


    A vontade estava perigosamente me tentando no momento.


    — Bee — gargalhei enquanto colocava uma legging dobrada em minha mala. — Você sabe que eu vou em minha lua de mel, certo? Isso meio que significa que você não pode vir.


    Eu ainda não conseguia acreditar que estava indo para uma lua de mel de verdade. Ryder me surpreendeu com um casamento, um casamento que foi muito lindo e que foi mais do que eu poderia ter sonhado. Quando pensava nisso, e como todos aqueles que eu amava estiveram envolvidos, eu ficava um pouco tonta e verificava minha mão esquerda em busca do meu anel só para ter certeza de que era real e que não era algo da minha cabeça.


    Eu tinha me casado mesmo com Ryder Slater e amava cada segundo disso tudo.


    Estávamos saindo para nossa pequena escapadela no final da noite, e como eu trabalhei mais turnos do que o normal no mês passado, isso significava que deixei todas as minhas malas para fazer na última hora. Eu não estava estressada com isso. Na verdade, eu não estava nem um pouco preocupada com isso porque Ryder e eu estávamos indo para um chalé perdido numa floresta privada a três horas de distância, onde não precisaríamos de muito de nada. O pacote que Ryder comprou foi uma fuga isolada com tudo incluído. O chalé em que ficaríamos teria comida e suprimentos suficientes para as duas semanas que estaríamos lá. Segundo nossos planos, deveria ser uma estada de apenas uma semana, mas Ryder a estendeu para que tivéssemos um tempo a mais a sós. Ele até escolheu algumas guloseimas adicionais, já que meu apetite por guloseimas aumentava a cada semana que se passava da minha gravidez.


    Eu vinha sonhando acordada com isso desde que Ryder me contou sobre a viagem dos sonhos depois que nos casamos. Estávamos ambos sempre cercados por nossa família e pelas pessoas em geral, então, ir a algum lugar onde ficaríamos só nós dois por duas semanas inteiras me deixava cheia de nós na barriga. O tipo bom de nó que meu marido certamente passaria horas desatando com as mãos, boca e pau... — Branna, você está me ouvindo?


    Eu pulei quando a voz de Bronagh cortou minha linha de pensamento, e eu esperava não deixar meus pensamentos transparecerem no meu rosto.


    Limpei a garganta. — Claro.


    Minha irmã brincou: — O que foi que eu disse?


    Merda.


    — Hm... você disse que... você... que você deveria vir na lua de mel com a gente independente do que Ryder ou todo mundo pense... certo?


    Minha irmã arqueou uma das sobrancelhas — Ah, você estava ouvindo. Desculpe.


    Eu teria me considerado uma vidente por conseguir adivinhar se não conhecesse minha irmã tão bem. Ela tinha se tornado extremamente previsível nas últimas semanas. Eu sabia exatamente o que ela faria antes que ela o fizesse, e isso ajudou a me manter sã, porque eu sabia quando ela estava prestes a fazer algo louco.


    Como agora, resmunguei para mim mesma.


    — Pois é — Bronagh continuou. — Eu deveria ir. Vou ficar em um quarto separado com Georgie porque é claro que eu preciso levá-la. Não vamos atrapalhar vocês, mas...


    — Não — eu a interrompi.


    Ela apertou os olhos e disse: — Me dê um bom motivo para não irmos.


    Eu poderia ter listado milhões, mas escolhi o mais importante.


    — Porque é minha lua de mel.


    — E? — Bronagh bufou. — Pode ser uma lua de mel em família e...


    Eu cortei minha irmã com uma risada alegre, e isso a irritou.


    — Você está sendo infantil — ela resmungou. — Estou falando muito sério.


    Era exatamente isso que era tão engraçado.


    — Bee, você ia querer que eu fosse na sua lua de mel? — perguntei e abri um meio-sorriso sarcástico. — Pense muito bem. Enquanto você e Dominic estivessem transando o máximo que puderem, você ia querer que eu estivesse no quarto ao lado ouvindo cada gemido, beijo, tapa e estocada?


    O rosto de Bronagh se contorceu de desgosto.


    — Pelo amor de Deus! Por que tem que falar nisso desse jeito? — ela perguntou e se retorceu com o que acredito ter sido nojo.


    Eu amava que nós duas éramos adultas, mas às vezes ainda conseguia fazê-la sentir nojo quando se tratava de conversar sobre sexo. Isso me lembrava de nossa diferença de idade de dez anos e que ela ainda era minha irmã mais nova, embora ela não agisse assim na maior parte do tempo. Ela tinha crescido e tinha uma filha agora, mas ainda era a pirralha irritante que mexia nas minhas coisas enquanto crescia, e ninguém poderia mudar isso. Nem mesmo ela.


    Eu sorri afetuosamente. — Porque você sabe o que você e Dominic fariam com todo esse tempo a sós. É exatamente o que Ryder e eu vamos fazer.


    Ela cruzou os braços e não disse mais nada. Eu esperei que ela refletisse sobre isso e, quando ela suspirou, eu sabia que ela iria ceder e não tocar mais no assunto.


    — Tá bem — Ela jogou os braços para cima de um jeito dramático. — Desisto. Vá trepar feito coelho com seu marido por duas semanas, e eu cuidarei das coisas por aqui.


    Eu levantei minha mão no ar, e ela bufou enquanto erguia o braço e batia a palma da mão contra a minha.


    — Isso aí, garota — pisquei para ela.


    — Se você já não estivesse grávida — ela refletiu —, estaria quando voltasse para casa.


    Eu sorri. — Eu sei. Ryder está tão animado que não precisamos mais usar preservativos.


    Bronagh piscou. — Você não tomava pílula antes?


    Eu balancei a cabeça. — Não me dou bem com pílula, e o adesivo no meu braço me deixava com dores de cabeça constantes. Você se lembra que antes dos rapazes entrarem em nossas vidas eu chorava de dor antes de tirar?


    A preocupação tomou conta do rosto da minha irmã.


    — Sim, era horrível.


    Acabei concordando — Oh, se era.


    — Então, você e Ry têm usado camisinha esse tempo todo? — ela perguntou, suas sobrancelhas arqueadas com curiosidade.


    — Sim.


    — Eu não teria confiado só nisso. Depois que Dominic e eu transamos pela primeira vez e depois de toda a babaquice do Marco, comecei a tomar pílula logo. Estava com medo de engravidar porque estávamos transando o tempo todo.


    Meus lábios se curvaram. — Você pode falar sobre sexo com Dominic, mas eu não posso falar sobre sexo com Ryder?


    — Pode, mas acho estranho às vezes.


    Eu ri. — Estou zoando, mas sim, para nós, os preservativos funcionaram. Uma ou duas vezes estouraram, mas Ryder percebeu bem na hora e os trocou ou tirou fora.


    — Vamos mudar de assunto — Bronagh reclamou. — Fala sério.


    Eu ri alegremente, mas fechei minha boca em seguida quando um grito estridente soou lá embaixo. Minha irmã suspirou e levou as mãos aos seios enquanto dizia: — Georgie está com fome.


    Nós ouvimos e sorrimos quando ouvimos os gritos ficarem mais altos enquanto passos pesados subiam as escadas acompanhados por sons de arrulhos e beijos. Dominic estava trazendo sua filha para Bronagh, e ele estava fazendo isso da maneira típica de um pai. Quando ele entrou no meu quarto, fixou os olhos na Bronagh e, por um segundo, suas pupilas dilataram. Eu amava quando tinha um vislumbre do segundo em que ele pousava os olhos nela. Foi como se ele tivesse uma reação instantânea só de vê-la e descobrisse mais uma vez que ela era dele. Eu tinha percebido isso quando ele olhou para ela quando eram apenas crianças, e sua reação a ela não mudou nem um pouco ao longo dos anos.


    — A mini lindinha está com fome — disse ele, seus olhos ainda fixos em Bronagh enquanto balançava Georgie de um lado para o outro.


    Minha irmã estendeu os braços com um suspiro. — Ela está sempre com fome.


    — Não há nada de errado com isso — disse Dominic enquanto cruzava o quarto e colocava Georgie nos braços da mãe.


    Minha sobrinha, que ainda estava agitada, se acalmou quando Bronagh abriu o pequeno zíper em sua camiseta sob o seio esquerdo, expondo seu mamilo apenas para sua filha. Georgie em seguida agarrou o peito e começou a se alimentar, embora continuasse agitada.


    Adorei as roupas de amamentação que Dominic tinha comprado para Bronagh. Ela adorava amamentar, mas não se sentia confortável de fazer isso em público. Antes das roupas, ela ia a algum lugar onde pudesse alimentar sua filha sem ninguém ver, mas agora, ela podia alimentar a filha em qualquer lugar. As roupas eram estilosas, modernas e pareciam completamente normais, mas ao redor da área dos seios, embaixo de cada seio, tinha um zíper minúsculo que podia ser aberto para revelar o mamilo. O bebê era alimentado, e a mãe não ficava exposta de forma alguma. Foi brilhante, e eu amei Dominic um pouco mais por pesquisar online e descobri-las quando Bronagh disse o quão desconfortável ela se sentia ao amamentar em público.


    Georgie odiava ficar embaixo de uma coberta e Bronagh odiava não se cobrir, mas agora estava tudo resolvido.


    Eu mal podia esperar para comprar roupas igual para mim.


    — Ai! — Bronagh exclamou chamando a minha atenção e a do Dominic.


    Eu fiquei preocupada. — Ela te mordeu?


    Bronagh assentiu enquanto ajustava o mamilo na boca da Georgie.


    — Um minúsculo dente saiu na parte superior da gengiva e tem me arranhado quase todas as vezes que ela mama.


    — Ela vai aprender a não usar os dentes quanto aparecerem totalmente. Por enquanto devem estar incomodando-a também.


    Bronagh assentiu enquanto olhava da Georgie para mim. — Ela nos deixou acordados por algumas horas na noite passada, chorando. Suas bochechas vermelhas e ela estava roendo tudo. Eu coloquei alguns anéis de dentição no congelador ontem, e quando dei para ela com um pouco de gel dentário para anestesiar as gengivas, ele relaxou. Com o frio e algo para mastigar, ela acabou dormindo de novo.


    Eu franzi a testa — Deve ser horrível estar com os dentes nascendo.


    — Odeio vê-la sentir dor sem poder fazer nada — Dominic disse e se curvou para beijar a testa de Georgie.


    Bronagh sorriu para ele, então, para mim, e disse: — Você deveria ter visto. Ele estava pulando e fingindo ficar com medo cada vez que ela gritava, o que a fazia rir. Ele estava até cantando na tentativa de distraí-la da dor. Foi tão fofo.


    — Que fofo — eu disse e Dominic olhou para mim e em seguida para Bronagh.


    — Sou super másculo — ele disse para ela estufando o peito. — Não me chame de fofo.


    Que coisa idiota de se dizer.


    — Mas você é o meu fofo fofinho — minha irmã disse com uma voz infantil.


    Eu ri enquanto Dominic resmungava.


    Olhei para minha sobrinha e de repente ela começou a chorar.


    — Georgie, querida, de novo não, por favor — Bronagh suspirou.


    Eu franzi a testa. — O que foi?


    — Nas últimas duas semanas, ela chora e para como se estivesse alternando de propósito. Estou tendo que enganá-la para se alimentar, mas é como se ela estivesse lutando contra mim. Nem me lembro quando foi a última vez que ela mamou e não fez um escândalo.


    O-oh.


    — Está me deixando preocupada — Bronagh continuou. — Ela tem deixado de amamentar pelo menos uma vez por dia todos os dias. Quando ela mama, não é por muito tempo e está afetando meu leite. Tive que bombear a mais ontem à noite, mas não saiu muito.


    Mordi o lábio inferior e minha irmã viu.


    — O que foi? — ela perguntou.


    Balancei a cabeça em resposta.


    — Branna — ela insistiu.


    — Posso estar errada — eu disse hesitante. — Mas pode ser que ela esteja doente, ou pode ser os dentes nascendo, mas parece que ela está desmamando.


    — Não — Minha irmã riu. — Ela só tem quatro meses.


    Eu inclinei a cabeça para o lado — E?


    — E bebês não desmamam até estarem bem mais velhos.


    Eu franzi minhas sobrancelhas. — Que idiota te disse isso? Os bebês podem desmamar a qualquer momento; é mais comum quando eles estão mais velhos. Todos os bebês são diferentes e não seguem uma programação. Além disso, se o seu estoque estiver baixo, ela deve estar ficando irritada com o fato de sugar e não estar saindo muito leite.


    Minha irmã me encarou boquiaberta. — Ai, meu Deus. Branna.


    Estendi a mão e coloquei-a em seu braço ao mesmo tempo que Dominic colocou as mãos em seus ombros.


    — Talvez ela não esteja desmamando; pode ser o fato dos seus dentes estarem nascendo que estão mudando a rotina dela, mas se for isso que está acontecendo, respire fundo porque é totalmente normal. Apesar de não ser o que você esperava, isso acontece com muitas mamães. Você pode tentar a mamadeira e ver como ela reage, se quiser?


    — Não tenho leite em pó, até agora sempre amamentei do peito...


    — Eu vou na loja comprar — Dominic interrompeu Bronagh — Vou e volto rapidinho.


    Eu disse para Dominic qual marca comprar e ele saiu correndo do quarto em seguida. Quase ao mesmo tempo, minha irmã começou a chorar enquanto olhava para a filha, que ainda estava se mexendo e se afastando do seio. Eventualmente, Georgie parou de mamar, se encostou em Bronagh e começou a mastigar seus dedos, sem nenhum interesse no seio de Bronagh.


    — Sou uma péssima mãe — Bronagh chorou, seus olhos refletiam seu desespero. — Não consigo nem amamentar meu próprio bebê!


    — Ei, ei — eu disse suavemente e me inclinei, abraçando minha irmã. — Não é culpa sua. Isso tudo é por causa da Georgie. Ela já está comendo um pouco de comida sólida agora, e isso pode fazer com que ela não queira mais leite. Sempre soubemos que ela seria uma moça independente, não é?


    — Sim, mas quando ela estivesse mais velha. — Minha irmã fungou. — Não agora.


    Eu fiz uma careta enquanto ela continuava.


    — Eu sei que reclamo de cuidar dela, mas não é sério. É que às vezes fico cansada.


    — Bronagh — eu disse com suavidade. — Todas as mães que amamentam passam por isso mais cedo ou mais tarde.


    — Eu sei — ela chorou. — Só não queria que fosse agora.


    Eu não disse mais nada; apenas consolei minha irmã. Nada do que eu dissesse ou fizesse a faria se sentir melhor. Ela teria que se conformar com isso sozinha, e ela o faria, com o tempo. Uma hora depois de percebermos por que Georgie estava agindo assim, ela bebeu metade da mamadeira que Dominic comprou no supermercado e comeu mais da metade de uma pequena tigela de purê de cenoura. Ela adorava sua comida sólida, e estar de barriga cheia a iluminava. Ela começou a falar em sua linguagem infantil.


    Bem alto.


    Bronagh disse que foi a primeira vez em duas semanas que ela bebeu bastante leite, comeu comida sólida, ainda por cima, e não lutou contra ela, nem vomitou como fazia quando amamentava. Eu vi nos olhos da minha irmã o momento em que ela percebeu que Georgie estava, possivelmente, se desmamando, e pude ver que isso a devastou.


    — Ela é igualzinha a você — eu disse para Bronagh para distraí-la. — Come bem.


    Dominic deu uma risadinha enquanto minha irmã abria um sorriso de leve.


    — Quem é minha garota favorita do mundo? — perguntei para Georgie que estava agora deitada na cama enquanto eu me curvava até ela.


    — Se não disser que sou eu — Minha irmã interrompeu —, vou ficar chateada.


    Georgie riu para mim, bateu palmas e chutou suas pernas rechonchudas, o que me fez abrir um enorme sorriso. Ela estava em muito melhor humor agora que foi alimentada.


    — Diga à mamãe para ir embora — sussurrei.


    Bronagh resmungou para si mesma, e qualquer coisa que ela dissesse fazia Dominic rir.


    — Eu sei — eu disse à minha sobrinha quando ela começou a falar em sua própria língua e soltar bolhas de saliva. — Me conta tudo... não acredito, ela realmente disse isso... ai, meu Deus... e o que você fez... não, sério?


    Quanto mais eu falava com Georgie, mais alto e mais animada ela ficava.


    — O que minha esposa está fazendo?


    Meu corpo ficou em alerta máximo ao ouvir sua voz. Minha pele ficou hipersensível, minha respiração parou, meus mamilos endureceram e, sim, meu clitóris começou a pulsar. Minha reação foi a de uma adolescente que acabou de descobriu sua mão direita. Eu só pude atribuir metade disso aos meus novos hormônios da gravidez, porque a outra metade era puramente eu ser uma mulher com sangue nas veias, excitada por tudo relacionado a Ryder Slater.


    Ninguém poderia me culpar, afinal, meu marido era bem gato.


    — Ela está numa conversa intensa com Georgie — Dominic respondeu ao irmão. — Você sabe... conversa de mulher.


    A risada de Ryder fez um arrepio percorrer minha espinha.


    — Não sei, não; evito esse tipo de conversa o máximo possível.


    Eu bufei. — Mentira, nós temos esse tipo de conversa o tempo todo. Você só não se dá conta que é conversa de mulher.


    Dominic riu do irmão dele, mas ficou quieto quando Bronagh disse: — Não sei do que está rindo. Nós também temos esse tipo de conversa, e assistimos Jovens e Mães juntos.


    Isso era meio que culpa de Alec. Ele fez Kane e Dominic assistirem depois que percebeu que uma das estrelas do show agora era uma estrela pornô de algum tipo. Claro, todos eles assistiram ao vídeo pornô antes do show em si, agora, eles apenas julgavam todos e suas habilidades parentais na série. Só um deles era pai, mas todos falavam merda, de qualquer jeito.


    — Quieta, mulher — Dominic resmungou para minha irmã.


    Eu coloquei minhas mãos sob as axilas de Georgie, em seguida, levantei-a contra meu peito. Eu adorava o fato de ela estar muito mais resistente agora. Ela tinha mais de quatro meses e estava realmente fora da fase de recém-nascido. Ela ficava mais acordada do que dormindo, falava alto – tão malditamente alto – e gostava de ficar de bruços e assistir desenhos na televisão. Tudo isso acontecia apenas quando eu estava cuidando dela, então, eu só podia imaginar como ela era quando estava em casa com seus pais. Tudo que ela fazia com certeza se amplificaria.


    — Vou sentir sua falta — eu disse e lhe dei beijos por todo o rosto, fazendo-a gritar de tanto rir enquanto tentava “comer” meu rosto quando ele se aproximava de sua boca.


    Sabia que Ryder estava atrás de mim antes de me virar – senti o quão perto ele estava de mim.


    — Bee, rápido — ele disse —, pegue a criança antes que minha esposa mude de ideia e não queira mais ir na nossa lua de mel.


    — Talvez deva deixar Georgie com ela se esse é o problema.


    Ryder rosnou para minha irmã enquanto eu ria.


    — Estou bem — assegurei a ele quando me endireitei e me virei. — Só não estou ansiosa para ficar sem ver este pudim por duas semanas.


    A expressão de Ryder se suavizou e ele passou os olhos entre mim e nossa sobrinha. Ergueu os braços, estendeu as mãos para Georgie, e ela quase instantaneamente se inclinou em sua direção. Ela não levantava a mão para ir com ninguém ainda, mas tive a sensação de que isso mudaria nas próximas semanas. A criança tinha todos os seus tios sob seu controle, assim como Jax fazia. Todos os irmãos Slater eram grandes, maus e não aceitavam desaforo... mas se você colocasse um bebê na frente deles, eles se tornariam os maiores idiotas já vistos.


    — Vou sentir saudades dela também — Ryder disse e beijou a bochecha rechonchuda dela.


    Georgie apoiou a cabeça em seu ombro enquanto usava a mão para brincar com o anel pendurado em uma corrente no seu pescoço.


    Era sua aliança de casamento. Ele teve que colocá-la em uma corrente porque ele perdeu a maldita coisa mais vezes do que eu poderia contar desde que nos casamos há apenas três semanas. Ele não estava acostumado a usar nada nos dedos, então, quando tirava para lavar as mãos, às vezes se esquecia de colocá-la de volta. Normalmente, era em nosso banheiro ou em nossa cozinha, mas recentemente, ele a tirou em um banheiro público para lavar as mãos e saiu sem colocá-la novamente. Felizmente, ele percebeu no segundo em que saiu do banheiro e correu de volta para pegá-la. Naquele mesmo dia, ele comprou um longo colar e colocou a aliança nele. Ele disse que preferia no colar porque era mais perto de seu coração.


    Ele sabia ser charmoso, tenho que admitir.


    — Georgie — eu disse chamando a atenção da minha sobrinha. — Amo você.


    Ela sorriu para mim, e isso nos fez rir porque suas gengivas sem dentes apareciam... ou quase.


    — Estou vendo o dente de que falou, Bee — eu disse enquanto levantava meu dedinho e colocava na boca da Georgie para senti-lo.


    — Não faça isso, Branna!


    — Ai! — eu exclamei enquanto puxava minha mão. — Ela me mordeu!


    Georgie riu, assim como Ryder e Dominic.


    — Eu tentei te avisar — minha irmã fez uma careta. — Ela está mordendo tudo. Tu-do.


    Esfreguei meu polegar sobre meu dedo latejante.


    — Essa é a última vez que coloco os dedos perto da sua boca — disse para Georgie e apertei os olhos de brincadeira.


    — Ela também aprenderá a não colocar os dedos perto da sua boca — ponderou Dominic.


    Olhei para ele. — Por que não?


    — Seu sobrenome agora é Slater, mas no fundo você é uma Murphy e garotas Murphy mordem.


    — Isso é verdade — Bronagh disse. — Georgie é uma Slater, mas ela também é uma Murphy. Ela será exatamente como nós.


    — Deus me ajude — Dominic provocou.


    Eu ri. — Ah, para. Somos inofensivas.


    — Quando está dormindo — Ryder comentou.


    Eu arregalei os olhos. — Como você ousa!


    — Retiro o que eu disse — Meu marido sorriu. — Você ainda morde mesmo quando está dormindo. Eu tenho as marcas como prova.


    — É culpa sua por acordar para fazer sexo; você sabe que isso nunca acaba bem para você.


    — Mentira. — Ryder riu. — Nove em cada dez vezes, consigo o que queria ao acordar você.


    Eu levantei uma sobrancelha. — Mas ainda há uma chance de que possa dar muito errado.


    — Vale o risco.


    Tentei não sorrir, mas fracassei completamente.


    — Vocês dois são tão fofos que chegam a me enjoar.


    Eu olhei para minha irmã. — Talvez você esteja grávida de novo.


    Bronagh protestou. — Não me rogue praga!


    — Qual o problema de você estar grávida de novo? — Dominic perguntou, seu tom descontente com o protesto de sua noiva.


    — Georgie está com quatro meses — Minha irmã disse em tom “é óbvio”.


    — E? Jax tem dez meses, e Aideen está prestes a ter seu segundo bebê — Dominic rebateu.


    — Aideen é uma máquina — Bronagh brincou. — Eu não.


    — Mas eu quero outro bebê — ele disse com um tom de brincadeira.


    Eu e Ryder nos entreolhamos e ele balançou a cabeça para mim, silenciosamente me dizendo para não me envolver. Eu grunhi mentalmente porque ainda estava aprendendo a manter meu nariz fora do relacionamento da minha irmã, especialmente quando uma discussão acontecia na minha frente


    — Você não pode fazer um bebê aqui — eu disse, na esperança de quebrar a tensão. — Ainda estamos presentes.


    Os lábios de Dominic se contraíram, indicando que ele tinha me ouvido, mas não desviou o olhar de Bronagh enquanto esperava sua resposta. Ela estava mordendo o lábio inferior, deixando transparecer seu nervosismo.


    — Mas só faltam dois quilos para eu voltar ao meu peso antes da gravidez.


    Se eu ouvisse sobre seu peso ou dieta mais uma vez, ia ter que chutá-la. Era só nisso que ela falava, e se isso estava me deixando louca, imagino o quanto irritava Dominic.


    — Amor, qual é? Você teve a Georgie quatro meses atrás, e você já está com o corpo perfeito — ele disse e a puxou contra seu peito. —Você sabe que eu quero cinco filhos, pelo menos, e foi você quem disse que queria que eles tivessem pouca diferença de idade.


    Bronagh apertou os olhos. — Não use minhas próprias palavras contra mim, babaca.


    Eu engasguei de brincadeira quando estendi a mão e cobri os ouvidos da Georgie. — Olha a boca!


    Dominic sorriu para Bronagh quando ela se encolheu olhando para mim e disse: — Desculpe.


    Eu olhei para minha sobrinha quando tirei minhas mãos e disse: — Sua mamãe precisa limpar a boca com sabão.


    — Isso é verdade — Dominic disse, então, resmungou quando eu imaginei que Bronagh lhe deu um soco no estômago.


    — Mais quatro — ele murmurou. — Foi o que nós combinamos.


    — Vocês fizeram um acordo sobre quantos filhos teriam? — eu perguntei com uma risadinha.


    — Nós conversamos sobre isso no meio da minha gravidez da Georgie — disse Bronagh com um grunhido. — Dominic e os irmãos têm uma coisa estranha com o número cinco. Tem cinco deles, então, cada um quer cinco filhos.


    Lembrei da Keela ligando para Alec e perguntando sobre isso alguns anos atrás, e ele mencionou a mesma coisa, mas eu achei que fosse brincadeira.


    — Bem, eu não vou ter cinco filhos — disse com firmeza. — Estou com trinta e três anos e não quero passar o resto de meus trinta anos grávida.


    Minha irmã imediatamente olhou para Ryder.


    — Ah, pronto — disse ela, em seguida, sorriu para mim quando eu olhei para ela.


    — Por que não, Bran? — Ryder me perguntou, ficando entre mim e a minha irmã para que eu olhasse para ele.


    Dei de ombros. — Porque são muitas crianças.


    — Sim — Ryder concordou. — É mesmo, mas é um bom número.


    Para ele talvez seja.


    — Nós dois temos trinta e três anos, se eu tiver mais quatro depois deste, vou demorar anos para ter todos. Isso sem falar no tempo que levaria para engravidar. Tivemos sorte com este bebê, mas nem sempre funciona assim. Às vezes, pode levar muito tempo.


    Especialmente quanto mais você envelhece.


    — Branna, não somos velhos — disse Ryder com um aceno de cabeça. Estamos com trinta e poucos anos. Desde quando isso é velho?
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